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Resumo: a criação de animais a pasto representa uma parte significativa do sistema produtivo de leite e 
carne em diversos países como Brasil, Paquistão, Nova Zelândia e Austrália. Nos últimos anos, é crescente 
o interesse pela intensificação desse sistema produtivo e a irrigação é uma das práticas utilizadas com 
intuito de aumentar a produção e qualidade das forrageiras, principalmente, nas épocas do ano quando a 
estacionalidade é a principal barreira produtiva. Nesse contexto, o presente trabalho reúne informações 
sobre a importância da irrigação de pastagens, principais métodos e sistemas de irrigação e resultados de 
pesquisa com forrageiras irrigadas. Além disso, ressalta a importância do conhecimento sobre a morfogênese 
e a ecofisiologia no manejo de pastagens irrigadas. As informações são apresentadas de forma interligada 
e crítica, favorecendo uma avaliação mais holística sobre a adoção, métodos e manejo da irrigação em 
pastagens, possibilitando o aperfeiçoamento e crescimento do conhecimento acerca da produção animal em 
pastagens irrigadas. Tais informações são fundamentais para assegurar o fornecimento de carne e leite, cuja 
demanda é crescente em todo o mundo. Entretanto, ressalta-se a necessidade de práticas sustentáveis de uso 
e reaproveitamento da água, recurso cada vez mais escasso em certas regiões do planeta.
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Abstract: Livestock grazing is a significant part of the production of milk and beef system in different 
countries such as Brazil, Pakistan, New Zealand and Australia. In recent years, there is growing interest 
in the intensification of this production system and irrigation is a practice used in order to increase the 
production and quality of forage, especially in seasons where seasonality is the main production barrier. In 
this context, this work gathers information about the importance of pasture irrigation, the main methods 
and irrigation systems, research results with irrigated forage and emphasizes the importance of knowledge 
about the ecophysiology and morphogenesis in the management of pastures. The information is presented 
in an interconnected and critically favoring a more holistic assessment of the adoption methods and 
irrigation management in pastures. This will put the knowledge available in perspective and serve to 
highlight important aspects of advance, improvement and growth of knowledge about animal production 
on irrigated pastures. This information is critical to ensure the supply of beef and milk, whose demand is 
growing worldwide. However, it emphasizes the need for sustainable practices of use and reuse of water, an 
increasingly scarce resource in some regions of the planet.

Keywords: Irrigation systems; Livestock; Morphophysiology; Pasture management; Water. Fertigation.
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INTRODUÇÃO

Um terço das terras agricultáveis no mundo 
são utilizadas na produção de alimentos para ani-
mais1 e as pastagens representam uma parte signifi-
cativa dessas áreas. A utilização de tecnologias para 
aumentar a produtividade em todo o setor pecuário 
será fundamental para atender à crescente demanda 
por produtos de origem animal. Porém, essas tecno-
logias devem minimizar o impacto do setor sobre o 
meio ambiente e os recursos naturais.

A irrigação se apresenta como uma prática 
promissora de intensificação da produção de carne 
e leite em regiões onde as chuvas são escassas ou 
de distribuição irregular. A disponibilidade de água, 
via irrigação, proporciona melhoria da distribuição 
de água ao longo do ano em quantidade adequada 
para as culturas destinadas à produção de volumo-
sos, além de minimizar problemas com a estaciona-
lidade da produção.2

Além da disponibilidade hídrica, a tempera-
tura e a intensidade de luz são fatores que influen-
ciam a criação de bovinos a pasto. As plantas de 
metabolismo fotossintético C4 têm seu crescimento 
maximizado nas temperaturas de 30 a 35ºC, com 
limite superior de 40 a 45ºC e reduzem suas ativi-
dades metabólicas abaixo de 15ºC.3

Essas plantas são mais eficientes na conver-
são de energia solar em biomassa, quando compa-
radas a plantas de metabolismo fotossintético C3.

4-6 
Esse aumento produtivo é justificado por fatores 
como a eficiência dessas plantas em interceptar 
radiação fotossinteticamente ativa e a ausência de 
fotorrespiração.4,6

O uso eficiente da radiação disponível é 
maior quando as plantas não são cultivadas em 
condições de déficit hídrico e, ou nutricional.7 No 

entanto, pouco se sabe da influência da irrigação de 
importantes forrageiras sobre suas características 
morfofisiológicas.

Este trabalho foi proposto com o objetivo 
de revisar a importância da irrigação no cultivo de 
forrageiras tropicais, abordando a influência des-
se manejo nos aspectos nutricionais, produtivos e 
morfofisiológicos dessas plantas, bem como ressal-
tando os pontos limitantes e as tendências futuras 
na adoção dessa prática em pastagens.

REVISÃO DA LITERATURA

Importância da irrigação de pastagens
A produção e a qualidade nutricional das 

forrageiras são afetadas pelos processos metabóli-
cos das plantas em resposta à natureza dos recur-
sos edafoclimáticos disponíveis.8 Isso justifica o 
fato das plantas forrageiras tropicais apresentarem 
acentuada estacionalidade, com a produção no in-
verno decrescendo bastante em relação à produção 
no verão.9 Além da produção, a qualidade da for-
ragem ofertada também é afetada pelas alterações 
climáticas naturais, ao longo das estações do ano, 
estando a baixa precipitação correlacionada com 
a menor qualidade.10 A irrigação de pastagens tem 
sido usada para contornar esses problemas em áreas 
de produção de forragem em todo o mundo.11-14

A irrigação possibilita aumentos de pro-
dução de forragem quando comparados com pas-
tos em sequeiro, variando de cerca de 2,27%15 até 
123%16. Essa amplitude em termos de produção é 
resultado das diferenças edafoclimáticas entre regi-
ões e da resposta da espécie e, ou, cultivar de planta 
forrageira a não limitação do recurso água.

Quanto a qualidade das forragens, a irriga-
ção promove o aumento da relação folha:colmo,3 
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da digestibilidade2 e quedas na taxa de senescên-
cia foliar.16 A disponibilidade adequada de água no 
agroecossistema pastagens diminui a competição 
intraespecífica por esse recurso, o que possibilita 
maior perfilhamento, densidade de folhas e manu-
tenção de órgãos ativos fisiologicamente.3,16

A irrigação de pastagens frequentemente é 
introduzida com o intuito de se aumentar a produ-
ção de plantas forrageiras durante a época seca do 
ano.17 No entanto, a estacionalidade presente nesse 
período, normalmente, não é promovida exclusi-
vamente pelo déficit hídrico. Em locais de maior 
latitude e altitude, onde ocorrem quedas mais acen-
tuadas das temperaturas, durante o inverno, não se 
deve esperar que a irrigação seja capaz de equa-
cionar totalmente o problema da estacionalidade 
de produção.18 Contudo, mesmo em locais onde a 
irrigação não possibilite aumento da produção de 
forragem na seca, é possível a utilização do sistema 
para melhorar a produção na época das águas ou 
reduzir os períodos de veranicos, durante a estação 
chuvosa, pois, nesse caso, o fator climático limi-
tante ao desenvolvimento das plantas forrageiras se 
restringe a disponibilidade da água.17 Esse tipo de 
uso de tecnologia é utilizado, principalmente, em 
sistemas produtivos mais intensivos.

Assim, ao se pensar na intensificação da 
produção a pasto, a pesquisa tem buscado o uso ra-
cional de tecnologias relacionadas com o manejo do 
solo, do ambiente, da planta e do animal, e dentre 
essas tecnologias, destaca-se o uso da irrigação.19 
No entanto, para o manejo adequado da irrigação é 
preciso saber como, quanto e quando irrigar. Para 
tanto, a determinação da evapotranspiração é de 
fundamental importância, pois estabelece o consu-
mo de água da planta e, por consequência, a lâmi-
na de água a ser aplicada pelo sistema, evitando-se 
assim, o consumo desnecessário de energia elétrica 
e de água, a lixiviação de nutrientes e a maior com-
pactação do solo.20

Dentre os benefícios, promovidos pela ir-

rigação de pastagens, é possível citar o aumento 
da taxa de lotação21 e a diminuição da senescência 
foliar.16 Entretanto, para potencialização desse sis-
tema, faz-se necessário o adequado suprimento de 
nutrientes para o crescimento e desenvolvimento 
das plantas forrageiras, garantindo elevada taxa de 
perfilhamento ou rebrotação.

Uma das alternativas para o melhor apro-
veitamento do sistema de irrigação é a fertirriga-
ção. O emprego dessa técnica tem possibilitado a 
otimização do uso de fertilizantes em diferentes 
culturas irrigadas, tanto em aspectos relacionados 
à produtividade quanto à qualidade dos produtos 
obtidos.22 Essa prática, além de ser muito eficiente 
para as plantas, pois o nutriente é fornecido junta-
mente com a água, apresenta outras vantagens, en-
tre as quais a melhor distribuição do fertilizante no 
campo e a possibilidade de maior parcelamento das 
adubações, aumentando a absorção de nutrientes 
pelas plantas.23 

A fertirrigação aumenta a eficiência do uso 
de fertilizantes, possibilitando reduzir as doses re-
comendadas para aplicação convencional entre 20 
e 30%24, além de diminuir as perdas de nutrientes 
voláteis e com mobilidade no solo. Assim, a fer-
tirrigação apresenta como vantagens a redução de 
custos com mão de obra e máquinas, maior efici-
ência no uso de fertilizantes, além de possibilitar a 
flexibilização da época de aplicação, podendo ser 
fracionada conforme a necessidade da cultura.20

Esses autores ressaltam que o sucesso da 
fertirrigação depende da uniformidade de distribui-
ção de água às plantas, do cálculo correto de variá-
veis como taxa de injeção, quantidade de produto a 
ser injetado, dose do produto a ser aplicado na área, 
concentração do produto na água de irrigação, entre 
outros. Entre os nutrientes aplicados por esse mé-
todo, os fertilizantes potássicos merecem especial 
atenção. Apesar de apresentar boa solubilidade, o 
K+ apresenta suscetibilidade a perdas por proces-
sos erosivos em áreas irrigadas, principalmente em 
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solos com baixa CTC.22 Outro aspecto importante 
é quanto à utilização da irrigação por superfície na 
fertirrigação, pois, ainda, não há diretrizes adequa-
das para o correto dimensionamento e manejo, ten-
do em vista que esse sistema de irrigação apresenta 
baixa uniformidade e eficiência.25

Cunha et al. (2012),26 ao avaliarem os efei-
tos da fertirrigação sobre a Urochloa brizantha, cv. 
Xaraés (capim-xaraés), verificaram que a fertirriga-
ção proporciona maior produtividade de massa seca 
em relação à adubação convencional, apenas nas 
maiores doses de adubação. Entretanto, os autores 
recomendam a utilização da fertirrigação não só em 
função dos ganhos produtivos, mas também pelas 
questões operacionais de campo, pela possibilida-
de de economia de fertilizantes e melhor aprovei-
tamento pelas plantas, por evitar a movimentação 
de máquinas, e por possibilitar a incorporação de 
nutrientes voláteis.

A fertirrigação pode ser utilizada na dispo-
nibilização final de águas residuárias, pois apresen-
ta elevada variabilidade composicional, destacan-
do-se a presença de nutrientes importantes para a 
agricultura, como o nitrogênio, fósforo, potássio, 
alguns micronutrientes, além de matéria orgânica.27 
No entanto, o sódio e outros poluentes podem ser 
fatores limitantes para esse aproveitamento.28

A aplicação, via fertirrigação, de percolado 
de resíduo sólido urbano (RSU) promove aumento na 
produtividade de matéria seca, nos teores de proteína 
bruta e tendência de aumento nas concentrações 
de N, K, Na, Ca, Mg, Mn, Cd, Pb e Fe na parte 
aérea do Cynodon spp. cv. Tifton 85 (capim-tifton 
85). A concentração de micronutrientes nas folhas 
foi considerada normal para capins, enquanto a de 
metais pesados foi considerada negligenciável.28

Na irrigação de pastagens para intensifica-
ção da produção de leite e de carne bovina, além de 

preocupações com o sistema de irrigação, é impor-
tante o uso de forrageiras com alta capacidade de 
produção de massa seca, destacando-se as cultiva-
res dos gêneros Pennisetum, Cynodon, Megathyr-
sus e Urochloa, pelo elevado potencial produtivo e 
pela sua qualidade.29 Além dos ganhos produtivos 
e qualitativos que a irrigação possibilita as plantas 
forrageiras, o aumento da umidade do ar na área 
pode influenciar no bem estar animal, porém são 
escassos na literatura científica trabalhos que ana-
lisam os efeitos da irrigação na ambiência animal.

Sistemas de irrigação são usados para au-
mentar a produtividade das culturas, porém, em al-
guns casos, a seleção do sistema de irrigação é feita 
sob incerteza.30 Os custos com investimento, ope-
ração e manutenção e a eficiência de irrigação são 
parâmetros fundamentais na escolha de métodos de 
irrigação31 que devem ser conhecidos e analisados 
para a determinação do projeto a ser implantado.

Métodos e sistemas de irrigação de pastagens
Classificam-se os métodos de irrigação em 

não pressurizados (por superfície) e pressurizados. 
Nos métodos não pressurizados, a água é conduzi-
da por gravidade diretamente sobre a superfície do 
solo. Esse método necessita de sistematização da 
área e limita-se à diferença de nível de até 2%, de 
acordo com o sistema a ser adotado, se em sulco, 
faixa ou inundação.32 Esses autores classificam os 
métodos pressurizados, em que a água é conduzida 
em tubulações sob pressão, em aspersão e localiza-
da. A aspersão portátil e semiportátil, aspersão fixo 
permanente, aspersão em malha, canhão hidráulico, 
autopropelido, pivô central e sistema linear estão 
dentro do método por aspersão. Já os sistemas de 
gotejamento e microaspersão enquadram-se como 
irrigação localizada.

O método de irrigação mais usado em pas-
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tagens no Brasil é a aspersão e os sistemas mais 
utilizados são aspersão fixo permanente e pivô cen-
tral.20

O sistema de irrigação por aspersão fixo per-
manente ou semifixa foi desenvolvido na década de 
1990 e demanda baixa pressão para funcionamento. 
É um dos tipos de irrigação do sistema de aspersão 
convencional em que as linhas principais, secundá-
rias e laterais são em quantidades suficientes para 
irrigar toda a área. Apesar disso, a irrigação é feita 
com o funcionamento de determinado número de 
aspersores por vez, de acordo com o turno de rega.32

Desenvolvido na década de 1940, o sistema 
de irrigação por aspersão pivô-central, fundamen-
talmente, é constituído de uma tubulação metálica 
que se apoia em várias torres triangulares, em que 
são instalados os aspersores, promovendo irrigação 
uniforme em uma área de superfície circular. Essa 
tubulação recebe água de uma adutora subterrânea, 
que vai até o dispositivo central, de onde o sistema 
se move continuamente por dispositivos elétricos 
ou hidráulicos instalados nas torres.32

Alguns pesquisadores,17,32 ao analisarem os 
sistemas de irrigação por pivô central e aspersão se-
mifixa, afirmam que o pivô central apresenta como 
vantagem à economia de mão de obra, pois o sis-
tema retorna ao ponto inicial, após completar uma 
aplicação. Além disso, esse sistema oferece boa uni-
formidade de aplicação de água às pastagens, quan-
do bem dimensionado e manejado. Como desvan-
tagens, o pivô central proporciona certa dificuldade 
para mudança de área, possibilidade de surgimento 
de escoamento superficial na extremidade do pivô, 
perda de cerca de 20% da área, aproximadamente 
em função da adaptação ao formato do terreno, e 
em áreas com declividade superiores a 20% é reco-
mendado a utilização de outro sistema de irrigação.

Em relação à irrigação por aspersão semifi-
xa, esses mesmos autores apontam como vantagens 
a facilidade de ajuste a diversos tipos de topogra-
fias, baixo custo de implantação, baixo consumo de 

energia elétrica e facilidade de operação e manu-
tenção e, como desvantagens, as limitações de au-
tomação, a exigência de abertura de grande número 
de valetas e a necessidade de se proteger os tubos 
que elevam os aspersores acima do nível do solo a 
fim de evitar o contato dos animais.

A irrigação em malha é outro sistema que 
está sendo bastante utilizado em pastagens.32,33 As 
vantagens desse sistema de irrigação são a adapta-
ção a diferentes tipos de terreno, o baixo custo de 
implantação e menor consumo de energia, quando 
comparado a outros sistemas, além da facilidade de 
operação e manutenção. Como desvantagens, esses 
autores citam a limitação de automação e a exigên-
cia de um grande número de abertura de valetas. 32 
Apesar de ser muito utilizado na irrigação de pasta-
gens, poucas são as pesquisas existentes sobre esse 
sistema.34

A aspersão por canhão hidráulico é outro 
sistema que se adapta muito bem à irrigação de 
pastagens, capineiras e canaviais.32 De acordo com 
Drumond e Aguiar35 (2005), existem dois tipos de 
canhão hidráulico de médio e longo alcance. Os as-
persores de médio alcance possuem um raio de 30 
a 60 m e demandam uma pressão de serviço entre 4 
e 9 bar, sendo usualmente utilizados para irrigação 
de capineiras, pastagens, cereais, cana-de-açúcar e 
pomares. Os aspersores de longo alcance possuem 
um raio de alcance entre 40 e 80 m e trabalham 
com uma pressão de serviço entre 5 e 10 bar, sendo 
utilizados em sistemas autopropelido. Esse sistema 
é considerado como o de maior consumo de ener-
gia por unidade de área irrigada, pois demanda uma 
elevada pressão de serviço, por esse motivo não 
vem sendo utilizado para irrigação de pastagem.35

Apesar da série de vantagens e desvanta-
gens apresentadas pelos autores acima, o que de 
forma geral tem direcionado a escolha de um ou 
outro sistema de irrigação a ser implantado é a sua 
viabilidade financeira e a sua operacionalidade de 
funcionamento. Entretanto, o gasto com água e 
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energia tem se tornado a principal preocupação de técnicos e produtores quanto à implantação de sistemas 
de irrigação, que devem avançar quanto à economia de recursos e sustentabilidade dos projetos.

Diante disso, é crescente o desenvolvimento de tecnologias que buscam tornar os sistemas de irri-
gação mais eficientes quanto ao consumo de água e energia. Quimigação, fertirrigação, gotejamento sub-
superficial, Feedback control e Partial root zone drying são exemplos dessas tecnologias que otimizam os 
sistemas de irrigação, diminuído o consumo de água e energia sem impactar a produtividade.36

Resultados de pesquisa com forrageiras tropicais irrigadas
A irrigação é uma alternativa que possibilita o aumento da produtividade de espécies e, ou, cultivares 

de plantas forrageiras (Tabela 1). Porém, apenas o fornecimento de água às plantas forrageiras não garante 
a sustentabilidade econômica 3,37 e ecológica do projeto.

Tabela 1 - Materiais utilizados no estudo

Planta 
Forrageira

Local/
Clima 

segundo 
Köppen

Sistema de 
irrigação usado MS F/C PB FDA FDN Autores

Cynodon spp. cv. 
Tifton 85 Brasil/Aw Aspersão semifixa 15,44 42,31 27,29 -2,77 - Balieiro Neto 3 

et al. 2007
M. maximum cv. 

Guiné 31,40 - - - -

M. maximum cv. 
Colonião 19,59 - - - -

M. maximum cv. 
Mombaça Brasil/Aw Aspersão 

convencional 52,23 - - - - Souza 45 et al. 
2005

M. maximum cv. 
Tanzânia 21,73 - - - -

M. maximum cv. 
Centauro 24,74 - - - -

M. maximum cv. 
Mombaça Brasil/Aw

68,71 - - - 6,87 Palieraqui 38 et 
al. 2006P. purpureum cv. 

Napier 16,81 - - - -2,33

P. purpureum cv. 
Napier

Brasil/
Cwa

Aspersão com 
tubulação 
removível

17,96 -9,77 -7,66 5,06 3,44 Lopes 10 et al. 
2005

P. purpureum cv. 
Napier

Brasil/Aw Aspersão em 
malha

18,52 2,83 - - -3,55
Ribeiro 2 et al. 

2009M. maximum cv. 
Mombaça 35,49 2,42 - - 1,79

Cynodon spp. 
cv.Tifton 85 5,68 - 1,45 8,99 -

M. maximum cv. 
Tanzânia Brasil/Cw Microaspersão 2,27 - -8,55 7,33 - Santos 15 et al. 

2008
U. brizhanta cv. 

Marandu 16,95 - 0 6,72 -
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nejo é fator determinante das características mor-
fofisiológicas da pastagem,39 porém conhecimentos 
científicos sobre a influência da irrigação na mor-
fogênese e ecofisiologia de plantas forrageiras são 
escassos na literatura.

A morfogênese é definida por Lemaire e 
Chapman39 (1996) como a dinâmica de geração e 
expansão de órgãos vegetais no tempo e no espa-
ço, sobre o rendimento de massa seca do dossel. Já 
o estudo da ecofisiologia, é tratado por Lambers40 
et al. (1998) como a busca por entender como o 
desenvolvimento das plantas é afetado pela sua in-
teração com o meio ambiente.

O estresse hídrico afeta a fotossíntese das 
forrageiras, pois para diminuir as perdas de água 
por transpiração, as plantas fecham seus estômatos 
o que acarreta em um decréscimo no teor de CO2 
nos espaços intercelulares, diminuindo, assim, sua 
assimilação pelos cloroplastos. O estresse hídrico, 
também, afeta os processos fotoquímicos, como 
formação de ATP e NADPH, e bioquímicos como a 
redução na eficiência da ribulose-bisfosfato carbo-

Quanto ao valor nutritivo das plantas forra-
geiras, o capim Cynodon spp.cv. Tifton 85 (capim-
-tifton 85) pode apresentar ganhos variados de pro-
teína bruta (PB) quando irrigados. Outros capins 
como Pennisethum purpureum Schum. cv. Napier 
(capim-elefante) e Megathyrsus maximum cv. Tan-
zânia (capim-tanzânia) apresentam perdas de PB, já 
a Urochloa brizantha cv. Marandu (capim-maran-
du) não obteve alteração (Tabela 1).

Os aumentos da fibra de detergente neutro 
(FDN) e fibra de detergente ácido (FDA), presentes 
em forrageiras importantes, podem representar uma 
diminuição na digestibilidade da matéria seca, isso 
pode estar associado ao aumento da altura da for-
rageira e à maior taxa de crescimento promovidos 
pela irrigação, o que, necessariamente, aumenta a 
formação de tecidos de sustentação na planta38. Po-
rém, nem sempre essa diminuição na digestibilida-
de ocorre como observado para o Cynodon spp.cv. 
Tifton 85 e P. purperum (Tabela 1).

Juntamente com os fatores de ambiente 
(temperatura, luz, CO2, água, nutrientes etc.), o ma-

Continuação da Tabela 1 

Planta 
Forrageira

Local/
Clima 

segundo 
Köppen

Sistema de 
irrigação usado MS F/C PB FDA FDN Autores

Diversas*
Nova 

Zelândia/
Cfb

Superficial 123 a 
85 - - - - Goh e Bruce, 16 

2005

Elymus sibiricus 
L.

China/
BSk - 73,75 - - - - Li 46 et al. 2011

2Diversas**
Estados 
Unidos/

BSk
Aspersão 

convencional
1229 
a 175 - - - - Robins, 12 2010

2Diversas*** Estados 
Unidos - 806 

a 0 - - - - Porensky 11 et 
al. 2014

MS = Matéria seca; F/C = Folha por colmo; PB = Proteína Bruta; FDA = Fibra de Detergente Ácido; FDN = Fibra de Detergente 
Neutro. 1 Relação percentual da diferença do cultivo irrigado em relação ao cultivo em sequeiro. 2 Relação percentual da diferença 
entre o cultivo com maior lamina de irrigação e menor. * Lolium perenne L., Trifolium repens L., Testuca arundinacea, Dactylis 
glomerata, Bromus stamineus, Phleum pratense, Phalaris aquatica, Trifolium pratense, Trifolium ambiguum, Medicago sativa, 
Hedysarum coronarium, Cichorium intybus, Plantago lanceolata, Sanguisorba minor, Achillea millefolium. ** Andropogon 
gerardii Vitman Bouteloua gracilis (Kunth) Lag. ex Griffiths, Buchloë dactyloides (Nutt.) Engelm., Sorghastrum nutans (L.) 
Nash), Schizachyrium scoparium (Michx.) Nash, Bouteloua curtipendula (Michx.) Torr. e switchgrass. *** Andropogon hallii, 
Bothriochloa ischaemum, Calamovilfa longifolia, Panicum virgatum, Sorghastrum nutans.
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xilase oxigenase e outras enzimas do metabolismo 
fotossintético.41

As características morfogênicas das plantas, 
também, são influenciadas pelo déficit hídrico. A 
diminuição da área foliar e da relação entre parte 
aérea e sistema radicular e o aumento da abscisão 
foliar e da translocação de reservas para formação 
de sementes,42 são exemplos de respostas das 
plantas ao déficit hídrico.

A irrigação não influencia a taxa de apareci-
mento foliar, mas aumenta as taxas de alongamento 
e de senescência foliares do capim-elefante ‘Na-
pier’.43 A redução da lâmina de irrigação, aplicada 
no Andropogon gayanus, promove decréscimos nas 
taxas de alongamento, aparecimento, comprimento 
final e no número de folhas vivas por perfilho, en-
quanto, a taxa de senescência aumenta.14 Já as ca-
racterísticas morfogênicas do capim-marandu não 
são afetadas, quando irrigado. 44

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A irrigação é uma importante prática no 
cultivo de plantas forrageiras, principalmente, em 
regiões onde a disponibilidade hídrica é escassa ou 
irregular e as temperaturas, durante o ano, e o foto-
período, são elevadas. Porém, é fundamental, antes 
da instalação de um sistema de irrigação, conside-
rar todas as variáveis que influenciam os custos e 
rendimentos, verificando sempre se o aumento de 
produção e qualidade da forragem compensa os 
custos de irrigar.

No campo científico, é importante o conhe-
cimento da influência da irrigação sob a morfogê-
nese e ecofisiologia das principais plantas forra-
geiras destinadas a alimentação animal, principal-
mente, nas regiões semiáridas e áridas em vistas a 
fomentar práticas mais apropriadas de manejo das 

pastagens e do pastejo, potencializando a produção 
pecuária nessas regiões.

Água e energia são dois elementos chave 
para a sobrevivência e seu consumo atual é alar-
mante. Sendo assim, o uso de tecnologias que pro-
movam maior eficiência no uso da água e menor 
consumo de energia devem ser adotadas na escolha 
de sistemas de irrigação de pastagens. Fertirriga-
ção, Partial root zone drying e Feedback control 
são exemplos dessas tecnologias.
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